
TEIXEIRA DE PASCOAES (1877-1952) 

 

 
 

O homem, em virtude de lembrança e esperança, eleva-se da própria miséria e 
contingência à contemplação do reino espiritual, onde as coisas e os seres 

divagam em perfeita imagem divina 
 

�Licenciado em direito em 1901. Depois de advogar durante dez anos em 

Amarante e no Porto, dedica-se à literatura e à agricultura no solar de família, 

em Gatão, nos arredores de Amarante.  

�Funda a revista A Águia em 1911. Criador do saudosismo. Insigne poeta e 

ilustre maçon.  

�Manuel Antunes chamou-lhe o nosso único romântico completo. Marcado por 

um idealismo crítico, onde um fundo agnóstico o leva à procura do Absoluto 

pelo uso da imaginação e da intuição.  

�Considera a saudade como a síntese de dois contrários que formam o génio 

português: o princípio naturalista ou ariano e o princípio espiritualista ou 
semita. 

 

O Génio Português na sua Expressão Filosófica, Poética e Religiosa, 1913. 

A Arte de Ser Português, 1915. 

O Homem Universal, 1947. 
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